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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE JOSUÉ

"VÓS NÃO PODEIS SERVIR A DEUS E AO DINHEIRO"

-

Refrão para acendimento das velas e ambientação: "Je-
sus, tu és minha luz..." nº 30.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Reunimo-
nos para dar graças a Deus. Estamos no 25º Do-
mingo do Tempo Comum. Que o Senhor nos aco-
lha para seu caminho de discipulado. Cantemos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº 84

03. SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, revigoremos nossa fé e cami-
nhada de Comunidade. Saudemos, através do si-
nal de nossa fé, a Trindade Santa: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de Deus nosso Pai, o amor de Jesus
Cristo e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Liturgia da Palavra sempre nos motiva para a
vivência do amor-partilha. Esta é uma ação do
Reino! Jesus nos alerta para o perigo do mau uso
dos bens materiais. Se bem utilizados, podem ge-
rar fraternidade entre nós. Assim, a Palavra de Deus
renova em nós a consciência de que Deus é a fonte
de todos os bens. Ele nos liberta da ganância e cons-
titui-nos promotores da justa distribuição de ren-
da. É preciso abertura para nos colocar nesta nova
consciência que o Senhor nos convida a ter e criar
novos laços de comunhão entre nós.

05. DEUS NOS PERDOA
D. "Quem não é fiel nas pequenas coisas, não será
nas grandes". Peçamos perdão a Deus por nossos
pecados. Pela nossa infidelidade nas pequenas coi-
sas do dia a dia.
Por nossas fraquezas humanas... nº 1.154
D. Pai de toda bondade, ajudai-nos a nos conver-
ter e a viver o mistério do perdão. Iluminai a Igreja
para que seja sinal do perdão de Deus no mundo
e, por sua bondade, nos conduza à vida eterna.
Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Deus é sempre fiel! É preciso servir o Reino a
exemplo de Maria, dos Apóstolos e tantos homens
e mulheres ao longo da história da salvação. Can-
temos louvando a Deus!
Glória a Deus nas alturas! Glória... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Pai, resumistes toda a lei no amor a Deus
e ao próximo, fazei que, observando o vosso



mandamento, consigamos chegar um dia à vida
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus indica o melhor caminho da
vivência do Reino pela partilha dos bens terrenos.
Cantemos.
- A Bíblia é a Palavra de Deus... nº 258
- Enquanto se canta, pessoas com camisas das Pastorais
Sociais acompanham o Lecionário com velas nas mãos.
Se não tiver representantes, poderão, algumas pessoas,
terem em suas mãos um cartaz com o nome de algumas
Pastorais: PASTORAL DA CRIANÇA, PASTORAL
CARCERÁRIA, CÁRITAS... Lugares em que vemos a par-
tilha acontecer.

PRIMEIRA LEITURA: Am 8, 4-7

L.1 Leitura da Profecia de Amós.

SALMO RESPONSORIAL: 112(113)
Refrão: Louvai o Senhor, que eleva os pobres!

SEGUNDA LEITURA: 1Tm 2,1-8

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 16,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Boa Nova... nº 308

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O texto de hoje mostra que Jesus e seus discípu-
los continuam em viagem à Jerusalém. As dificul-
dades de seguir o Mestre são muitas. É preciso
tomar decisão e abandonar o que atrapalha no se-
guimento. Dentre tantas situações, o Evangelho de
hoje nos convida a refletir sobre o apego à riqueza.
- A parábola do administrador infiel é para todos
os seguidores de Jesus. Ele os alerta sobre os obs-
táculos, desafios e exigências do discipulado. Pro-
voca-os a serem ágeis e espertos nas coisas do
Reino.
- O administrador era muito esperto nas questões
econômicas e negociações. Para não ser demitido,
muda de estratégia: ganha simpatia dos amigos de-
vedores de seu senhor. Passa de usurpador e
concentrador, a solidário com os sofredores e ne-

cessitados. Abre mão de seus lucros para captar a
benevolência dos devedores que garantirão seu fu-
turo. O patrão elogia a esperteza do administrador.
- O que interessa nessa parábola não é o homem
rico, o administrador ou a desonestidade com que
ele age. O que é elogiado por Jesus Cristo é a ha-
bilidade em administrar a situação. Ele quer que
seus discípulos sejam espertos nas coisas de Deus.
Que vivam no mundo discernindo os valores do
Reino e promovendo a vida dos irmãos e irmãs.
- Ao optar por seguir Jesus, o discípulo deve ter
uma nova atitude diante dos bens deste mundo. Por
exemplo, na parábola de hoje Jesus ensina que não
é possivel servir a dois senhores: a Deus e ao di-
nheiro. Ao sermos fiéis aos valores do Evangelho,
rejeitamos as seduções do mercado: ele privilegia
alguns e explora e marginaliza os pobres. Ser bons
e espertos administradores é utilizar dos bens do
mundo, neste caso a riqueza, para promover os ir-
mãos. As palavras do profeta Amós são duras: "Ai
de vós que prejudicais os pobres e quereis eliminar
os marginalizados". Deus, como lembra o profeta,
nunca esquecerá das graves injustiças contra o
povo. Ele é justo! Quer que seus filhos vivam a
justiça nas relações com as pessoas e com os bens
desta terra. Estes são meios que podem favorecer
a relação filial com Deus. Também podem favore-
cer a fraternidade e solidariedade com o irmão.
- Em nossas orações, peçamos a Deus que seja-
mos fiéis ao seu projeto. Que nossas preces sejam
também por nossos governantes para que promo-
vam o bem comum. E que nós, discípulos missio-
nários de Jesus, pratiquemos em nosso dia a dia a
justiça do Reino.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que nos dá
todos os bens necessários para uma vida em soli-
dariedade: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O anúncio do Reino de Deus nos pede mudan-
ça de vida. Por isso, elevemos nossas preces com
o desejo de alcançar uma vida nova.
Todos: Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Que a Igreja seja no mundo sinal de que é pos-
sível usar os bens da terra para a justiça e o amor,
rezemos.
L.2 Que as pessoas mais ricas compreendam suas
responsabilidades e não ponham suas vantagens
pessoais acima do bem comum, rezemos.
L.1 Que nossa Comunidade ponha os dons a ser-



viço da promoção da vida de todos e busque par-
tilhar no dízimo e ofertas os dons de Deus que re-
ceberam nos frutos do trabalho, rezemos.
L.2 Para que neste mês da Bíblia compreendamos
que o Senhor está sempre conosco, escutemos sua
Palavra de libertação e a coloquemos em prática,
rezemos.
L.1 Nossa Diocese está em Festa! Que a exemplo
de São Mateus, padroeiro diocesano, tenhamos
coragem de largar o apego ao dinheiro e bens ter-
renos para servir a Deus nos irmãos e irmãs, reze-
mos.
D. Concedei-nos, Senhor, que lutemos para viver
e utilizar com maturidade os bens desta terra. Que
eles não sejam causa de discórdia, mas de solidari-
edade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Muitas ações solidárias em nossa Igreja são re-
alizadas pelo dízimo e ofertas que partilhamos. Lou-
vado seja Deus pela fidelidade de nossos dizimistas!
Cada gesto de partilha é a Palavra de Deus sendo
colocada em prática. Com alegria, depositemos
nossas ofertas e dízimo neste dia. Cantemos.
A partilha começa na mesa... nº 402

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e irmãs, santificados em Cristo glorifi-
quemos o Pai. Louvemos de todo coração, por-
que "é fiel o Deus que nos chamou à comunhão
com seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor".
Refrão: Ó Pai somos nós o povo eleito, que
Cristo veio reunir. (2x)
C. Nós vos damos graças, ó Deus, porque vós ouvis
nossos pedidos e aceitais nossas orações. Sois
bendito, Senhor! E bendito seja aquele que vem
em vosso nome, Jesus, vosso Filho, nosso irmão!
Em Cristo aprendemos a partilhar nossos dons com
sabedoria. Ele nos ensina a sermos ágeis e pruden-
tes na vivência dos valores do Reino.
Refrão: Quero cantar ao Senhor; sempre, en-
quanto eu viver. Hei de provar seu amor; seu
valor e seu poder. (2x)
D. Pedimo-vos o Espírito da unidade. Sejamos uma
só família para o louvor da vossa glória. Em vosso
Espírito exultamos e nos alegramos. Ele faz de nós
uma nação santa, comunidade sacerdotal, raça es-
colhida. Ele nos chama e envia pelo mundo inteiro
para proclamar as maravilhas do vosso amor de
Pai.

Refrão: E pelo mundo eu vou, cantando o teu
Amor, pois disponível estou para servir-te, Se-
nhor. (2x)
D. Nós vos louvamos, Trindade Santa, por nos
presentear com as Pastorais, Movimentos e Servi-
ços em vossa Igreja que não se cansam de
evangelizar. Pela Palavra e por gestos concretos
mostram que nossa fé se traduz em obras de salva-
ção: vestir os nus, libertar os cativos, dar água a
quem tem sede, lutar por saúde e educação de qua-
lidade para todos. Somos Igreja profética a servi-
ço da vida!
Refrão: Somos a Igreja do pão, do pão reparti-
da e do abraço e da paz. (2x)
D. Em vós vivemos ó Pai, nos movemos e somos.
E em Cristo, vosso filho, possuímos aqui a garantia
da vida futura. Ele está convosco e caminha
conosco, agora e para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. "Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-
nos do mal". Na oração do Senhor, rezemos supli-
cando o dom da fidelidade à sua vontade: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A acumulação de bens aqui não nos garante a
verdadeira paz. Esta só nos vem por meio de Je-
sus, com sua proposta de vida. Saudemo-nos.
É bonita demais... nº 542

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma só
palavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vejam, eu andei pelas vilas... nº 638
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Leituras para a Semana
2ª Pr 3,27-34 / Sl 14(15) / Lc 8,16-18
3ª Pr 21,1-6.10-13 / Sl 118(119) / Lc 8,19-21
4ª Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18(19) / Mt 9,9-13 (Festa de São
Mateus, Apóstolo e Evangelista - Folheto próprio)
5ª Ecl 1,2-11 / Sl 89(90) / Lc 9,7-9
6ª Ecl 3,1-11 / Sl 143(144) / Lc 9,18-22
Sáb.: Ecl 11,9-12,8 / Sl 89(90) / Lc 9,43b-45

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais
com a vossa Palavra para que possamos co-
lher os frutos da redenção na liturgia e na vida.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Dia 21/09, quarta-feira, é Festa de São Mateus,
nosso Padroeiro Diocesano. A Missa solene será às
16h na Catedral em São Mateus. Ela será transmiti-
da pelas redes sociais. Nas Comunidades, escolha
outro horário para realizar a Celebração da Palavra
com o folheto litúrgico deste dia.
- Dia 25/09, próximo domingo, será o Dia Nacional
da Bíblia. Preparar com antecedência a celebração.

19. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Confiemos à  proteção de São Mateus nossa
Diocese. Rezemos com confiança:
TODOS: Ó admirável São Mateus, que
deixastes a riqueza para seguir com entusias-
mo o chamado do Mestre Jesus, fazendo da
pobreza um hino de louvor a Deus, ensinai-
me o verdadeiro valor das coisas terrenas e não
deixeis que a ganância e a soberba dirijam
meus atos. Que eu tenha um coração despren-
dido, bondoso e solidário, capaz de amar, per-
doar e servir. Protegei e abençoai minha famí-
lia e a todos os irmãos e irmãs que necessitam
da tua presença e proteção. Guiai os meus pas-
sos no seguimento a Jesus e no compromisso
com a Igreja. Intercedei a Deus por mim e por
todos, preferencialmente os pobres, para que
não nos falte o pão de cada dia, trabalho dig-
no e moradia. Ensinai-me a juntar tesouros no
céu, servir a Deus e não ao dinheiro. Por Cris-
to Senhor nosso. Amém. São Mateus, rogai por
nós!
- Pode ser cantada toda a música dos 60 anos escrita por
de Dom Paulo, ou apenas uma parte.
Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai
por nossa “Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida”, semeando o amor //.
1. Comunidade Eclesial de Base, solo fértil da Igreja
em São Mateus. Opção pela vida e por todos, Igre-
ja Santa, Povo de Deus. Aberta aos novos tem-
pos, alicerçada na partilha e no amor. Congregada
na missão e profetismo, seguindo os passos de Je-

sus o Bom Pastor.
2. Compromisso social é fruto do Evangelho e da
missão popular. Pelas mãos de tantos homens e mu-
lheres, doando a vida, em seu jeito de amar. Res-
peitando as diversas culturas, na esperança de for-
mar um mundo irmão. Negros e brancos, celebran-
do a nova história, pobres e ricos partilhando o
mesmo pão.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Servindo a Deus nos irmãos e irmãs, ide em paz
e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO - Continuar a música dos 60 anos:
REFRÃO: São Mateus intercedei por nós...
3. Semente lançada na terra, missão nobre de um
bom semeador. Germinou, cresceu e deu frutos. É
o novo tempo, a colheita chegou. Pastorais e
movimentos se unem, irmanados num só coração.
Na unidade a “MISSÃO CONTINUA”, na
diversidade se faz comunhão.
4. Nas montanhas, planícies e rios, nas cidades, no
campo e no mar. Nas conquistas, conflitos e
encantos, Igreja viva em todo lugar. Colher os frutos
e lançar novas sementes, plantar a vida e soltar a
nossa voz. No passado, no presente e no futuro,
somos Igreja, São Mateus, rogai por nós.


